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Visão

Assegurar uma rede de territórios inteligentes e conectados que proporcionem 
desenvolvimento económico, inclusivo e sustentável, com serviços interoperáveis 
centrados no cidadão e nas empresas, contribuindo para uma tomada de decisão 
mais fundamentada e uma gestão inteligente dos recursos essenciais.

Posicionar Portugal enquanto
nação digital e inteligente.

Missão



Visa promover:

Uma estratégia 
nacional 
comum

01
Sinergias e 
partilha de 
experiências

02
Planeamento 
integrado e 
otimização da 
despesa 
pública

03 04
Referencial de 
interoperabilidade
e princípios 
comuns



Objetivos estratégicos

ENTI

Fomentar
Economia competitiva baseada em 
tecnologias digitais

Aumentar
Colaboração multinível e 
interoperabilidade

Potenciar
Territórios sustentáveis com foco na 
qualidade de vida do cidadão

Facilitar  
Acesso à informação e boas práticas
(através do Portal dos Territórios Inteligentes)

Promover 

Liderança, talento e competências 
em Territórios Inteligentes

Ser
Referência internacional em 
infraestrutura, dados e serviços Smart



Quadro de referência



Financiamento

• PRR – Financiamento 

Territórios Inteligentes

• IAT - Instrumento de 

Apoio Técnico 

(DGReform)

• Outros fundos: PT2030

Parcerias

• Potenciar a 

cooperação nacional e 

internacional

• Facilitar parcerias com 

o setor público e 

privado (IAT)

Plataformas

• Fomentar as Plataformas 

de Gestão Urbana (PRR)

• Fomentar os Gémeos 

Digitais (PRR)

• Generalizar a 
Arquitetura de 
referencia das PGUs
(PRR)

• Alavancar o Catálogo de 

APIs

• Fomentar os dados 

Abertos

• Fomentar o IoT

Governança

• Implementar modelo 

de governança 

multinível (IAT)

• Criar o Portal dos 

Territórios Inteligentes 

(requisitos via IAT)

• Capacitar para a 

inteligência territorial e 

sustentabilidade (PRR)

Políticas, 
regulamentação 

e Normas

. Mapear e centralizar o 

enquadramento legal e 

normativo (IAT)

• Potenciar as Zonas 

Livres Tecnológicas

Principais iniciativas estratégicas por domínios



Nível estratégico
• Produzir Planos de Ação Local para os Territórios Inteligentes

Governança inteligente
• Potenciar o acesso a serviços públicos digitais e partilhar dados em formatos abertos

Sociedade inteligente
• Promover a literacia digital

Mobilidade inteligente
• Promover os combustíveis com baixo teor de carbono e o acesso aos transportes 

públicos

Algumas das 31 recomendações para as autarquias locais, 
CIMs e AMs (1/2) – orientadoras para os Planos de Ação Local



Ambiente inteligente
• Promover a economia circular e a boa gestão dos recursos

Qualidade de vida inteligente
• Criar sistemas integrados de proteção, segurança e emergência

Economia inteligente
• Promover o empreendedorismo e inovação

Dimensão tecnológica
• Potenciar as Plataformas de Gestão Urbanas

Algumas das 31 recomendações para as autarquias locais, 
CIMs e AMs (2/2) – orientadoras para os Planos de Ação Local



• Operacionaliza a ENTI
• Monitoriza e garante o 

cumprimento dos 
objetivos

Reporta

AMA

Estrutura de Apoio 
Técnico e de 

Acompanhamento

Estrutura de Coordenação 
Estratégica

• Define políticas e orientações 

Convoca

Governo

Estrutura de Coordenação Geral 
Acompanha e avalia a execução da ENTI

Assegura a alocação de recursos

Governo

• Adapta ENTI às suas 
necessidades

• Dissemina, coordena e 
implementa ENTI localmente

Articula

Reporta

Estrutura de Ação 
Territorial

CCDRs, PT2030, CIMs, AMs, CMs
• Acompanha progresso da 

ENTI

• Emite pareceres

• Apresenta recomendações

Peritos de entidades       
públicas ou privadas

Conselho Consultivo

Reporta

Modelo de Governação

ArticulaArticula Articula



INVESTIMENTO 
PRR

TERRITÓRIOS 
INTELIGENTES

(C19-i08)

INVESTIMENTO

60M€
CONCLUSÃO
Junho 2026

Outras fontes de financiamento: 
• DGReform: Apoio à implementação da ENTI (500.000€)
• Outras fontes

Principal fonte de financiamento



Operacionalização



FACILITA A VIDA             
DAS PESSOAS

PROMOVE UMA GESTÃO 
EFICIENTE                          

E PROATIVA

PROMOVE A 
SUSTENTABILIDADE E A 

RESILIÊNCIA 
TERRITORIAL

PROMOVE                          
A INOVAÇÃO E A 
TRANSPARÊNCIA

TERRITÓRIO 
INTELIGENTE

ENTI – IMPACTO NO PAÍS



Sistemas internos
 ex.: SIG, ERPs, CRM

Sistemas externos
ex.: REN, IPMA, Waze, redes sociais

Sensores
ex.: ambientais, inundação, localização

Vídeo

A IMPORTÂNCIA DOS DADOS EM TEMPO REAL



ENCONTRAR PADRÕES EM GRANDES CONJUNTOS DE DADOS
ex.: suportar medidas de melhoria03

DEFINIR PRIORIDADES
ex.: em grandes passivos identificar prioridades04

SIMULAR O FUTURO (cenários “what if “) 
ex.: tornar os serviços mais proativos e testar políticas/medidas05
PROMOVER A TRANSPARÊNCIA E A INOVAÇÃO
Ex.: partilha de dados entre a administração local, central e o cidadão06

O QUE PODEM OS MUNICÍPIOS FAZER COM OS DADOS?

MONITORIZAÇÃO
ex.: alarmística em tempo real para monitorizar áreas críticas02

GESTÃO OPERACIONAL
ex.: despacho de meios operacionais para resolver ocorrências01



FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO 
NA OPERACIONALIZAÇÃO DA ENTI

Potenciar o 
impacto das 
medidas a longo 
prazo

Assegurar a 
sustentabilidade 
das medidas pós-
PRR

Cumprir os prazos 
de execução 
contratualizados

Garantir o 
alinhamento com 
políticas 
territoriais e 
outros fundos 
(ex.: PT2030)



PLATAFORMAS 
DE GESTÃO 
URBANA
O número mínimo de 
municípios a abranger 
é de 75

PORTAL DOS 
TERRITÓRIOS 
INTELIGENTES
Inclui uma Comunidade de 
Prática, Observatório do 
Poder Local e Catálogo de 
Modelos de Dados

PLATAFORMA 
ELETRÓNICA DOS 
PROCEDIMENTOS 

URBANÍSTICOS

1ºT 
2025

DASHBOARD DE 
POLÍTICAS 
PUBLICAS
Inclui a instalação de 
um Centro de 
Comando e Controlo

1ºT 
2026

2ºT 
2026

Jan 
2026

GÉMEOS 
DIGITAIS1ºT 

2026 ID – validade verificada 
em 5 casos de uso

PRR – TERRITÓRIOS INTELIGENTES: PRINCIPAIS MEDIDAS E METAS



DADOS E 
PLATAFORMAS 
VERTICAIS DOS 

MUNICÍPIOS

PLATAFORMA 
DE GESTÃO 

URBANA
(PGU)

PLATAFORMA DE 
DADOS 

DE PORTUGAL

DADOS E 
PLATAFORMAS 
DA AP CENTRAL 
E DE ENTIDADES 

PRIVADAS

ESQUEMA GERAL DO FLUXO DE DADOS

Territórios 
Inteligentes Nação 

Inteligente

Plataforma única em cloud suportada pela AMA

(existente ou a 
disponibilizar pela AMA)



REDUZIR OS CUSTOS 
ASSOCIADOS À 

GESTÃO DA 
INFRAESTRUTURA

VANTAGENS DA DISPONIBILIZAÇÃO DAS PGUS 
NUM MODELO CLOUD (SaaS)

FACILITAR A 
INTEGRAÇÃO E A 

PARTILHA DE DADOS

PERMITIR A FÁCIL 
ESCALABILIDADE 
DA PLATAFORMA

REDUZIR A 
NECESSIDADE DE 

RECURSOS HUMANOS 
ESPECIALIZADOS DO 

MUNICÍPIOS



Acesso a uma Plataforma de Gestão Urbana (PGU)
(acesso Web, em cloud e suportada pela AMA)

Financiamento para a aquisição de serviços de integração, 
partilha e analítica de dados 

(em sistemas existentes ou novos) 

Financiamento para a aquisição plataformas verticais 
(resíduos sólidos, iluminação pública, rega inteligente, etc.)

PARA OS 
MUNICÍPIOS QUE 
QUEREM ACEDER 
À  PLATAFORMA 

DISPONIBILIZADA 
PELA AMA

PARA OS 
MUNICÍPIOS QUE 

NÃO QUEREM 
ACEDER À 

PLATAFORMA 
DISPONIBILIZADA 

PELA AMA

O QUE A AMA VAI 
DISPONIBILIZAR AOS MUNICÍPIOS



Condição: Adesão ao serviço TERRIS    
Operacionalização: Protocolo com a AMA
Execução: Fornecedor da Plataforma de Gestão Urbana / PDP
Candidaturas: 4ºT de 2024
Entrada em produção: serviço TERRIS no 2ºT de 2025

Integração de dados 
e desenvolvimentos 

customizados na 
PGU

Recursos para 
analítica e partilha 
de dados na PGU

Aquisição de 
verticais, serviços de 
analítica e integração 

de dados

Condição: Nenhuma (não 
requer adesão ao TERRIS)
Operacionalização:
Contrato com a AMA
Candidaturas: 2ºT de 2024

TERRIS
Subscrição anual
Escalonada de acordo com o 

número de utilizadores da PGU

Serviço base 
associado à PGU

INTEGRA
Subscrição de horas

Em pacotes de 50h

ANALITICA
Subscrição anual

Escalonada por nível de 
recursos afetos

VERTICAL
Financiamento via 

aviso

PARA OS QUE ADEREM À PLATAFORMA DE GESTÃO URBANA VIA AMA PARA TODOS

SERVIÇOS A DISPONIBILIZAR AOS MUNICÍPIOS E CIMs



TERRIS + INTEGRA + ANALITICA

PLATAFORMA 
DE GESTÃO 

URBANA (PGU)
(instância da PDP 

num modelo SaaS)

PLATAFORMA DE 
DADOS PORTUGAL

(PDP)

Portal dos Territórios 
Inteligentes, Observatório 

do Poder Local e 
Comunidade de Prática

Dashboard de Políticas 
Públicas + Centro de 

Comando e Controlo + 
Data Hub

Gémeos Digitais
(pilotos de ID)

Dados da AP central e 
de privados

(ex.: DADOS.GOV, DGT, APA, 
Waze, concessionários)

Plataformas 
verticais de 
smart cities

Sistemas 
internos

Sensores

Plataforma Eletrónica de 
Procedimentos 

Urbanísticos
(ligação ao BIM)

Aplicações 
internas

(ex.: Data Hub, gestão 
de ocorrências, portal 

de dados abertos)

Aplicação para o 
cidadão

(Android e IOS)

Iniciativas com financiamento PRR -
Territórios InteligentesGestão dos municípios

Gestão da administração 
pública central

MODELO DE INTEGRAÇÃO E PARTILHA DE DADOS
(municípios que querem aceder à plataforma disponibilizada pela AMA)



PLATAFORMA 
DE GESTÃO 

URBANA (PGU)

(existente)

PLATAFORMA DE 
DADOS PORTUGAL

(PDP)

Portal dos Territórios 
Inteligentes, Observatório 

do Poder Local e 
Comunidade de Prática

Dashboard de Políticas 
Públicas + Centro de 

Comando e Controlo + 
Data Hub

Gémeos Digitais
(pilotos de ID)

Dados da AP central e 
de privados

(ex.: DADOS.GOV, DGT, APA, 
Waze, concessionários)

Plataformas 
verticais de 
smart cities

Sistemas 
internos

Sensores

Plataforma Eletrónica de 
Procedimentos 

Urbanísticos
(ligação ao BIM)

Gestão dos municípios
Gestão da administração 
pública central

VERTICAL
Financia plataformas 
verticais, serviços de 

analítica e a integração de 
dados na PGU existente e na 

Plataforma de Dados de 
Portugal

Iniciativas com financiamento PRR -
Territórios Inteligentes

MODELO DE INTEGRAÇÃO E PARTILHA DE DADOS
(municípios que têm plataforma própria)



Compromisso com o desenvolvimento e implementação de Planos 
Locais para os Territórios Inteligentes

Compromisso com a partilha de dados e algoritmos                            
sempre que possível em formatos abertos

Compromisso com a capacitação de funcionários municipais e 
participação na Comunidade de Partilha 

Compromisso com a evolução da PGU pós-PRR

CONDIÇÕES PARA ACESSO AOS SERVIÇOS
Aspetos a considerar pela AP Local:



ASPETOS CENTRAIS DE PDP/PGUs

Incluir dados de qualidade 
(ex.: Waze, concessionárias, operadores de TC, satélite)

Ter casos de uso implementados

Facilidade de utilização das ferramentas no-code e de AI 
generativa destinadas ao utilizador final

Ser inovadora e potenciar a criação de um ecossistema de 
inovação aberto 



CUSTOS DOS SERVIÇOS PARA OS MUNICÍPIOS/CIMs/AMs

Gratuitos 
durante o PRR

SustentáveisPrevisíveis



CAPACITAÇÃO

Para os municípios no âmbito dos Territórios Inteligentes e 
Sustentabilidade

Para apoiar os municípios no desenvolvimento e implementação 
dos seus Planos de Ação Local

Para os utilizadores da Plataforma Eletrónica de Procedimentos 
Urbanísticos (inclui BIM)

Para o cidadão em geral no âmbito dos Territórios Inteligentes e 
Sustentabilidade



Concurso Público Internacional 
para aquisição dos serviços 
associados à Plataforma de 
Dados Portugal (PDP)

Abertura do aviso para os 
municípios acederem ao 
serviço Vertical

Disponibilização aos municípios 
do modelo para Planos de 
Ação Local (IAT)

1ºT 
2025

Concurso Público para o 
Portal dos Territórios 
Inteligentes

Abertura do aviso para os 
concursos de ID para os 
Gémeos Digitais

2ºT 
2024

3ºT 
2024

2ºT 
2024 Abertura do aviso para os 

municípios acederem aos 
serviços associados à PDP 
(Terris, Integra e Analítica)

4ºT 
2024

Constituição da Aliança de Parceiros e sua dinamização (IAT)

ALGUMAS DATAS IMPORTANTES EM 2024



PRINCIPAIS DESAFIOS

Aliança Nação Inteligente

AP em geral
Partilhar dados

Implementar modelos de decisão 
suportados em dados

Empresas TI
Partilhar dados e trabalhar em 

parceria para disponibilizar serviços 
de valor acrescentado à AP

AP Local
Desenvolver Planos de Ação Local 

para TI, capacitar RH e privilegiar as 
CIMs para responder aos avisos

Ecossistema técnico e científico
Apoiar a AP e especialmente os  

municípios na implementação de 
tecnologia e analítica de dados



CONTATOS
Equipa dos Territórios Inteligentes
territorios.inteligentes@ama.pt

mailto:territorios.inteligentes@ama.pt
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